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E x p e d i e n t e
P e d im o s  a o s  s r s .  a s s ig n a n t c s  q u e  

a in d a  n á o  p a g a r a m  s u a s  a s s i f j n a ­
t u r a s  v e n c id a s  em  8 1  d e  d e z e m ­
b ro  d o  a n n o  p r ó x im o  lin d o  o  o b s e ­
q u io  d e  a s  p a g a r e m  a t é  o  fim  d o  
c o r r e n t e  m ez .

O s s r s .  a s s ig n a n t e s  d e  fó ra  p o -  
d ersto  n o s  r e m e t te r  a  im p o r ta n c ia  
d e  s u a s  a s s ig n a t u r a s  em  c a r ta  r e ­
g is t r a d a  p e lo  c o r r e io ,  d e s c o n t a n ­
d o  a d o  p o r te .

T o d a  a  c o r r e s p o n d e n c ia  d e v e r á  
s e r  d ir ig id a  a o  e d i t o r  d e s t a  f o lh a

Os afortnnados e os aspirantes á fortuna
A política,  diz ura notável  e sc r ip tor  cora 

diaból ica habi l idade,  zomba da egre j a  e do 
povo ao mesmo  t empo.  Zomba da egreja  
tent ando ¡Iludir os seus dogmas,  as suas 
leis, o seu  e n s i n o ; zomba do povo il ludin- 
do as suas  aspi rações  e perve r tendo  os 
seus  appet i tes .

A’s queixas  amargas  da egreja  r e sp on ­
de cora o mais descar ado cynisrao :— Eu 
sou catholica e admi ro  a magni f icencia  do 
ca tho l i c i smo ; os seus  precei tos  e os seus  
dogmas  são al t í ss imos porém incríveis, 
são jus t í ss imos porém im p ra ticá ve is; a 
sua moral  é subl ime mas  im pra ticável por  
se r  cont r ar i a  ás leis da natureza.

Á’s aspi rações  insaciáveis do povo r e s ­
ponde com r aach i ave l i smo :— 0  povo é so  
ber ano mas a sua  soberan i a  é n o m in a l;  
o povo é l ivre mas  a sua l iberdade é le­
gal, era uma  palavra,  a soberan ia  e a li­
berdade são o predi cado do povo-es tadoe 
não do povo-individuo. 0  povo-individuo 
é apenas  uma  escada civil pela qual so 
bem ao poder  os representantes do povo 
estado ou povo-nação.

Dabi os c lamores  inaudi tos  da egre j a  a 
seu Divino-Esposo contra  a má fé dos go­
vernos .  Dahi os bramidos  odientos do p o - , 
vo cont r a  a zombar ia  dos governos .

Mais.  Afim de i nd i spôr  o povo com a 
egreja ,  sua mãi espi r i tual ,  começou a ne- 
rrar a sua fé na divindade de Jesus-Chr i s-

to, unico mediador  en t r e  Deus e os ho­
mens ; a r i dicul ar i sar  a sua e spe r ança  nas 
celest iaes p romessa s do r e p a r a d o r ; a p e r  
ve r t e r  a sua  car idade des locando a do 
amor  divino para uma phi l ant ropia  m e r a ­
mente  humana  e egoí s t a ;  a  zombar  de 
seus precei tos  santos e de suas pr a t i ­
cas salutare s.

E disse ao povo de s l umb rad o :  «Céu 
não ha. 0  inferno não existe.  0  castigo 
do vicio é o propr io vicio.  O premio da 
v i r tude  é a vi r tude.»

0  que  qu e r  d i z e r : «Esta vida moral é a 
única vida, e, portanto,  o gozo mundano  
é o  verdade iro  gozo. E, pois,  si podes go­
zar,  goza,  e si não podes gozar  l ivra te 
dos soíTrimentos pela embr i aguez ou pelo 
suicidio.»

E o povo desvai rado r e spondeu em cô- 
r o : —Ao gozo! ao gozo!  0  que  acon teceu  
p o r é m ?  Vejamos.

E ! ev iden t emen te  cer t o que os bens de s ­
te mundo  nem chegam pa ra  todos nem sa ­
ciam o coração hu mano  ; porque manam 
de fontes  finitas, e os desejos  dos homens  
são infinitos.

Estas tres fontes são:  a  da hon ra ,  a da 
gloria e a da riqueza.  Ora,  nem os d i ve r ­
sos gráus  da h ie r arch ia  au tor i t ar ia  podem 
occupar  todos os homens ,  nem a escala 
digni tar ia póde d is t inguir  todos os h o ­
mens ,  nem os the sou ros  podem e n c h e ra s  
bolsas de t o d o s ; quando ,  pelo cont r ar i o,  
nem toda a autor idade ,  nem toda a glo­
ria, nem lodo o ouro des te  mundo  sacia­
ria um só h o m e m !

Ora d e s t a e no rm e de sp ro p o r çã o da ab u n -  
dancia  l imi tada e insuíficiente dos gozos 
mundanos  e o insac i avel  dese jo dos asp i­
rant es  aofgozo devia  nece s sa r i amente  r e ­
sul tar  uma  gue r r a  encarn i çad is s ima aos 
prazeres .  E, com elfeito,  a sociedade civil 
mode rna  a sseme lha  se a  uma  praça for te 
em pleno assalto,  na qual os favorecidos 
da for tuna,  que  formam a minor ia ,  lutam 
dese spe radamen te  contra  os que  a ella 
aspi ram,  que  formam a maioria.

Esta minor i a  é dividida em t res  classes 
co rr esponden te s  as i res fontes dos gozos 
mundanos ,  a p r ime i ra  das quaes  possue  o 
poder  e se chamagove rno ,  a s egunda pos­

sue as d ignidades  e se chama  nobreza  e a 
terce i ra  possue  as r iquezas  e se c h im a  
cap ita lis ta s .

Seme l han t em en t e ,  a maior ia  é tambera 
dividida em tres classes,  a p r ime i r a  das 
quaes  aspi ra  ao poder  e s e  chama  opp^si 
ção, a s e g u n d a a s p i r a a s d i g n i d a d e s e . s e  
chama  plebe e a  terce i ra  aspi ra  as r iquezas 
e se ehama  operaria .

Ás minor i as  das duas p r imei r as  c las se s  
de possuidores e as maior ias  das duas pr i ­
mei ras  classes a sp i ran te s  f ormam em sua 
gene ra l idade  a par t e  le ttra d a  e polida dos 
estados,  e occupara de ord inar io  os mais 
elevados gráus  nos g r andes  o r i en te s  raa- 
çonicos e nas altas Venditas carbonar ias .

Estas duas classes  de maior ias  e de mi 
norias,  s endo tão parecidas  mor a lmen te  
por  suas qual idades ,  d ivergem en t r e t an to  
de todo pol i t icamente,  pois as minor i as  
a lmejam a paz a  todo t r an se ,  afim de po~ 
de rem gozar ,  e as maior i as  a lmej am a 
gue rr a  a todo t r anse  afim de poderem pos­
suir .

* * *

Segundo edi taes que  publ i camos ,  são 
convidados os srs.  mesar io s  nomeados  em 
20 de ou tubro de 1893 para  uma  r euni ão  
no dia 15 de abri l  proximo,  ás 9 horas  da 
manhã ,  cada um em sua  r espect i va  sec-  
Ção, para  cons t i t u í rem as mesas  e le i tor aes .

Hoje,  ás o horas  da tarde,  sahi rá  da 
egreja  do Carmo a procissão do S en h o r  
Bom Je sus  dos Passos,  que  p e r co r r e r á  as 
ruas do Carmo,  Direi ta e do Commerc io .

O encon tro  será  no largo da Matriz,  h a ­
vendo sermão.  Na en t r ada  da proc i ssão  
tambem have rá  se rmão.

Os passos serão  armados  em casa dos  
srs.  Antonio Fer r az  de Sampaio,  dr .  Luiz 
de Frei tas,  dr .  Si lva Castro,  Indal ec io  Pen 
teado,  Abrahão de Barros ,  José Fer r az  de 
Sampaio e o ul t imo no Carmo,

Para  t r an s c r e ve re m as actas ele i toraes 
foram designados pelo dr .  p res ident e  da 
camara  os c i d a d ã o s : 2o tabel l ião Joaqu im 
Vaz Guimarães ,  1o tabel l ião Cândido Olym 
pio dos Santos  e o escr ivão major  S a tu r ­
n ino Pi lar .

Srupo Sicolar Sr. Queiroz Telle:
O sr.  prof essor  Francisco Mar iano da 

Costa Sob r inho ,  d i rec tor  in t e r i no  des t e  
g rupo  escolar ,  a lugou um piano e um ha r ­
monium para es t e  e st abe lecimen to .

O sr .  d i r ec tor  p re t ende  ens ina r  mus ica  
vocal e i n s t rumen ta l  aos a l umnos ,  e bem 
ass im ensa i a r  os hy m no s  qu e  o governo 
mandou  afim de s e r em cantados  pelos m e ­
ninos  po roccas i ão  das suas  festas.

— Ao grupo escol ar  Dr. Cesario Motta,  
para a Bibl iotheca Infant i l ,  foram offerta-  
dos mais v in t e e um vo lumes  de d iversas  
obras.

Está contractado,  diz o Correio  de  28,  e 
em act iva coust rucção toda a par t e  loca­
da da p r ime i r a  secção na  l inha de Ytú á 
Santos .  Consta que  a di r ec tor ia  se e m p e ­
nha  para  que  este  serviço t enh a  o m á x i ­
mo progresso .

O a s s en t a me n to  de t r i lhos no p ro lon ­
gamento de Botucatú a Avaré e Tres  R a n ­
chos está  em plena  ac t ividade,  e b r ev e ­
men te  co r r er ão  os t r en s nes t a  região.

Amanhã ,  no logar e hora  do cos tume,  
haverá  sessão ordinar ia  da camara  m u n i ­
c i p a l . . .  si houve r  num er o .

E d i f i c a ç õ e s
Quem pas sar  pela r ua  da Palma ve r á  

um predio cuja r e cons t rucção  está  sendo 
execu t ada  segundo o estylo da a rchi tec tu-  
ra moderna .

Ge ra lmen te  são os prédios ,  que r  novos 
q ue r  velhos,  aqui  cons t ru ídos  pelo sys te-  
ma an t i gamen te  adoptado,  todos mais  ou 
menos eguaes ,  dando á cidade um a spec ­
to monotono,  que  ce r t am en te  impres s io ­
na rá  mal ao vis i tante.

E mui to  bem fez o propr ie t á r i o  desse 
predio em raandal -o r eco ns t ru i r  s egundo  
o estylo mo de rn am en te  adoptado,  e oxalá 
seja imitado pelos que  t i ve rem de m a n ­
dar  fazer  novas  edif icações.

Foi nomeado minis t ro  do Su p re m o  T r i ­
bunal  F^ederal o dr .  Lucio de Mendonça  
era subst i tuição ao dr.  Affonso Penna ,  que  
não accei tou.

FOÜIETIU
D i v a g a n d o

Nada mais cacête e mais  difficil, lei tora,  
do que  se te r  de en ch e r  umas  laudas de 
papel  para  o rodapé de uma  folha qual 
que r ,  pr i nc ipa lmen te  quando não ha as- 
sumpto ,  como agora.  Ahi estão o t in te i ­
ro, a penna  e o papel  tão branco como a 
vossa co nsc i ê nc i a ; mas onde o t hem a  para 
o folhet im ? . . .  ecco il probU m a.

Não t ratarei ,  como o meu collega Tu, das 
ricas toilettes exhíbidas no Cassino, por 
que  detes to o luxo e, por  isso, confesso" 
me per f e i t amente  sol idário com a s eg un ­
da pessoa, que  o ve rberou  ; t ambem,  co 
mo E u, nada direi  sot ire o abandono  em 
que  ja x  o jazigo do Carmo,  onde repouzam 
as cinzas dos nossos maiores ,  porque  este 
as i uimptovos  t rar ia á idéa esqueletos,  c a ­
veiras ,  esquifes,  etc. ,  e demais  eu tenho 
tanta vida e sinto-me tão f o r t e . . .

Mas.,, e m  summa,  de que  fal larei?  En­
t re tanto ó forçoso enc he r  o rodapé,  e a

natureza  foi tão avara  para  commigo que 
nem siquer  deu-me  um pouco de talento 
para poder  jo r ja r  uma  cousa qualquer  que 
vos agrade.

Surge  ainda um outro embaraço :  me 
acclam aram  para  e s c r ever  a o s . .'. com­
muns de dous ! . . .  De sorte que,  si t iver 
de esc r ever  para os reve r endos  tenho de 
tomar um ar  grave,  por  demais  sér io,  o 
que  (e isto vos digo em segredo) está mu i ­
to fóra dos meus  hábitos,  pois gosto de 

¡ amen i sa r  a vida pilkereando  s e m p r e ;  si 
| e s c r ever  para vós,  em phrases  mais ou 
i inenos assucaradus, não agradarei  aos bur-  
guezes pacatos e austeros,  que  ri rão de 

I mim,  julgando talvez que  fui atacado pelo 
* microbio do a m o r . . .
I Emíim,  eu e E u  já nos res ignámos  com 
a nossa sorte.  E u  e sc r everá  para o sexo 

' feio e e u . . .  pa ra  quem quizer  ler-me.
I ** *

Ytú é uma  grande ter ra  ! Aqui temos as 
ruas muito bem al inhadas,  com exce l len ­
tes passeios la teraes  per f e i t amente  calça­
dos;  uma  sumptuosa  matriz,  cuja  tor re

e rgue  se dominando  a cidade e at tes tan 
do a vontade fer rea  de um ytuano erapre- 
h e n d e d o r ; uma  Santa  Casa, onde os des 
herdados  da for tuna vão encon t r a r  leniti- 
vo ás suas dô re s ;  ura bom abas t ec imento  
d ’agua com mui tos  chafar izes- lampeões,  
faci l i tando aos par t iculares  o ind i spensá ­
vel l iquido;  uma  es t rada  de ferro,  que 
d ia r iamente  nos traz vis i tantes que  admi­
ram o nosso progresso.  Temos  tudo isso, 
e, como se isso tudo não fosse bastante,  
temos ainda o senado, a cam ara dos depu­
tados, a  asscinb'ca cstadoal e a cam ara  
m unicipa l.

No senado só se r eu nem  respei táveis  ci­
dadãos que,  por seus serviços á p a tr ia , fi­
zeram jus a e levada posição de padre con. 
scripto. A cam ara  dos deputados é mai s 
democrata ,  e suas sessões s ãoquas i  sem 
pre pres ididas por  um iIlustrado Escula 
pio, que,  pelo seu trato a m en o ,  aus t e r ida 
de de carac t er  e coração s em pre  disposto 
ao bem,  fez-se de todos,  s em dis t incçào 
de classes,  r ae r ec idamen te  est imado.

J á  véra que  nós progredimos .

Hoje haverá  a procissão de Passos ,  e eu 
vos convido,  leitora,  para  uma  piedosa 
peregr inação ao Golgotha.

Got tejante  de sangue,  rosto maci l en to ,  
cober to de hor r íve is  chagas  e a c a b r u n h a ­
do pelo peso da cruz s egue pelas ruas  o 
s er eno  e doce Jesus ,  o mais  formoso dos 
homens ,  c aminho  do Calvario,  onde  vae 
ter  logar o gr ande d r ama  da redempção  do 
gene ro  humano .

A bella nazarena ,  aquel l a  que  a  P rov i ­
dencia  fizera mãi do Horaem-Deus ,  en con  • 
tra o alvo do ludibrio popular  e martyri* 
sado pelos que  elle,  a vict ima ma ior  que  
a de Mi lchesedech,  exempl i f icou cora uma  
vida santa,  toda dedicada á human idade  
pela qual  se oí ferece em holocausto.

Eil-o no pal ibulo,  no cume  do Golgotha 
ent r e  Dimas e Gestas ,  dous f acc ino ras ,  co­
mo si faccinora tambem fosse elle,  que  
do alto da cruz implorava  o perdão aos 
seus o l í ensores  1 . . .

Vamos,  vamos todos ao Golgotha ass i s t i r  
ao g rande d rama da r egene ração hu m an a .

E l l e .
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0 C4PITÃ0 SILVESTRE
E F K E I  V E L L O S O

— Deus graça !
— Póde en t r ar .  O l i ! gosto que  esteja  

bom e bizar ro .
— Vamos vivendo : graças  a Deus .
—Já sei que  br i lhou mui to com a  sua 

festa do Espir i to Santo  ; que  deu mui ta  es 
mola e um g rande  banquete .

— Fiz o  que pude,  e não t irei esmolas  
nem um real .  Mas principiei  com mui to 
gosto e a c a b e i . . .  que  nem (juiz ir a festa 
para  não a tu r a r  os desaforos do meu padre 
vigário que é mui to mal c reado.

— O homem ! p o r q u e ?  pois elle me  pa 
receu  se r  um bom padre,  e bom vigár io.

— Engana-se Vossa Caridade : é um ca 
tana.  Eu não gosto d ’elle desde que  fui fa 
zer  um bapt isado,  e na mesma  occasiáo foi 
um molequ inho  ; que  por mais que  eu lhe 
pedi,  elle não quiz de ixar  de bapt i sar  jun 
tamen te  com o meu afi lhado,  que  era  um 
men ino  branco,  lilho da comadre  Thereza  
Rosa,  do sitio do Sungú .  Ficámos desde 
então en t r e  dentes ,  como lá dizem. Agora 
eu não pedi esmolas para a festa,  nem ad 
j u to r i od e  pessoa n en hu m a  : a m inha  dona 
Joanna  cansou-se,  buscando ovos, fazendo 
doces,  ref inando assucar ,  a junt ando  galli 
nhas ,  lei tões,  perús ,  apromptando  roupas 
camas,  t o a l h a s . . .  emfira uma lida que 
n inguém pensa .  E a in da  os desavergonha 
dos diziam que fiz u m a le s t i n h a .

— Oh 1 não : antes  dizem que V. Mercê 
b r i l h ou .

— O vigário acoloiou-se com os músicos 
que  levei cá da cidade,  e a juntou  povo na 
egre j a ,  dizendo que  ia can ta r  vesperas .  
m inha  dona,  a inda  que  estava mui to oc 
cupada,  s empre  quiz ir v ê r : que  antes  lá 
não fosse.  Quando o vigário apanhou a 
egreja  cheia,  e ella ass ent ada  lá em cima 
na  capel la-m j r ,  e eu do lado da porta da 
sachr is t ia com mais a lguns  amigos, todos de 
joelhos,  começa,  como quem cantava,  di 
z endo— Dei a iju to r io  para a festa  bem se 
entende— E os músicos re sponde ram tam 
bem cant i ga— Dona Joanna fe z  um a festi 
n h a . — Ficou a m i n l n d o n a  pelos ares ,  im 
p a n l o  de vergonha !  e eu que  não botava 
sent ido na coisa,  quando a vi tão alflicta 
e u m  mus i code  voz grossa gr i tando bem 
e dando com a cabeça—fe s tin h a , fcs tinha  
então cahi na marote i ra  do vigário,  t irei a 
dona da egreja ,  e levei-a para casa com 
mocambas  e tudo e mui ta  gen te  que  tam 
bem sahiu e deixou a egreja  vazia.  No 
out ro  dia não fui, n em quiz que n inguém 
da minha  casa fosse á fe s t a .

Quasi es talando de riso, diz o padre Vel- 
loso— Não disseram isso, s enho r  capitão : 
an t es  foi mui to pelo cont rar i o o que  can- 
tavao  vigário eo s  músicos.  Bem sabe que 
na egre j a  tudo o que  os padres rezam é 
em lat im. Isso que  canta ram é uma  oração 
que  se reza a  Nosso Senho r ,  quando se 
começam as vesperas .  Olhe aqui está no 
brevi ar i o (eapre sen ta - lhe  um rico brevia 
r io com let ras pretas  e vermelhas) ,  póde 
le r— Deus in  a d ju to riu m  rncum in tende.
Isto foi o que  disse o vigário : e que  quer  
d i ze r— Deus vém em meu adjuctorio.  Os 
mús icos  re pon d e r a m — Domine ad ju v a n  
dum  m$ fe s tin a — Senhor ,  apressa-te era 
meu  soccorro.  Vossas mercês  en t ende ram 
mal ,  e suppuze ram no vigário uma  cousa 
que ce r t amente  ellè não é capaz de fazer .

— Pois,  padre,  todos pe r cebe ram mui 
c l ar amente ,  que  como elle é que  t i nha  i n ­
ventado aquella vespera ,  e ac ^en d i do a  sua 
cêr a  (porque a inda não se t inha botado a 
que  eu levei d 'aqui  da cidade) por isso d i ­
zia que  t inha  dado njutorio para a festa : 
e os m ú s i c o s?  esses  então rasgadaraente  
gr i tavam por  caçoada— Dona Joanna fe z  
a m a  festinha , fe s tinha , fe s tinha . Agora se 
é out r a  coisa,  s e é  ahi do b r ev i ar i oe  do Ia 
l im. não sei. Não fui eu só : meu irmão 
Ped ro ,meu  compadre  Domingos ,que  é en 
tendido,  todos t omaram a coisa bem em 
grosso.

— Não senho r ,  diga lhes que  estão enga 
n a d o s : é como eu lhe digo, e que  lhe mo s ­
t ro ahi  no brevi rio ou no raissal mesmo,  
ou em <|ual(|uer livro de Horas Muriannas.
Mas veio Vossa Mercê agora  a  cfd ide ióra 
de t empo :  veio vêr  como está bonito o 
nosso passeio publico,  a bella cascata dos 
ja ca rés ,  o men ino  botando agua com o ka- 
gado,  a linda rua de fiôres e a r v o r e d o s . . .

— Ainda lá não fui. Vim, porque  o vice- 
rei  nos mandou  chama r  a uns  poucos de 
I rajá,  de Saqua rema .de  Su ruhy,do  Campo 
Grande,  de todaa par te  Fomos a ?ala,cui 
dando que  e r a a lg um a  coisa,
o homem com ura açafat inho ue i. ucias • rano> ap p rehendida s  du rant e  a revolta,  fói 
ve rme lhas  pequenas ,  e en t i a  a dai uma  liquidada de modoamigavel .  A que  se re 
mei a duz.a  a cada um para que  f o s s e m o s , fe| e á Melropo,i lana se°r* resolvida porum 
plantar ,  que  e r a  coisa mui to boa,  mui ta  ri -j t r jbunal  arbi t ra i .  As rec l amações  indivi- 
queza  para  man da rmos  para  o r e i no .  duaes  foram d iminpidas  em cerca de tre- 

• Continua ' zentos  c on to s .

De conformidade cora os ar t s .  8o e 39 
da lei n. 35, de 26 de janei ro  de 1892, e 
das i ns t rucções approvadas  por  decr e to  
n. 1542, de 1 de outubro de 1893,  o dr.  
pres idente  da camara  dividiu este  muni  
cipio em t res secções para as próximas  
eleições federaes a real isar-se em 15 de 
abri l .

R e c la m a ç õ e s
Novamente  chamamos  a a t tenção da- 

quel le a quem compet i r  para  o estado em 
que se a cham mui tos chafar izes  da cida­
de,  cujas torneiras  por  e s t ragadas  co nse r ­
vam-se aber t as  ver t endo agua  e alagando 
as immediaçóes  dos mesmos .

— Para  a app rehensão  ue an imaes feita 
duran t e  a noi te e não de dia,  como devia 
ser .  Achando mui to jus ta  esta  reclamação 
a ap re sen tamos  a quem de direi to,  a lira 
de que  providencie  a respei to.

— Para os ant igos carros  t i rados por 
bois, que  pe rcor r em as ruas chiando fo r ­
tem ente e a turdindo os miseros  ouvido - 
de quem mora nos logares por  onde pas ­
sam.  A’s vezes passam dois,  t res e mais 
car ros  todos chiando desespera lam ente, o 
que  não deixa de se r  um incommo lo t an ­
to aos sãos como aos en fe rmos .  Ora,  não 
haverá  um meio de se evi tar  este  incom- 
raodo?

— Tambem recebemos  de um ass ignan 
te uma  ex tensa  carta sobre o i nconven i en '  
te descuido de jogarem cascas de fructas  
nos passeios,  o que  é um per igo Estes 
são calçados com lage,  e a t i ra r -se  sobre 
elles cascas de í ructas  eqüivale  qu isi a fa­
zer-se uma  armadi lha  para de r r u ba r  qual  
q ue r  pessoa.

Ante-hont em uma  senho ra  que  soí íre de 
myopia,  pisando sobre  uma casca de Ia 
ranja ,  escor r egou e deu um quéda,  feliz 
ment e  sem outra consequenci a  senão o 
natural  a canham en to  e susto.  E ahi  está 
como uma pessoa póde se r  vict ima de um 
desas t re ,  aliás faci l imo de se ev i t a r ;  basta 
apenas  que  não j oguem cascas sobre o 
lagedo.

Pelo dr .  p re s iden te  da camara  mun ic i ­
pal foi des ignado o dia 5 de abri l  proximo 
futuro para  a reuni ão  dos srs.  vereadores  
e seus  suppl en t es ,  aíim de dividi rem o 
municipio em secções e e lege r em os mem 
bros que têm de compor  as mesas  reviso-  
ras do a l i s t amento e lei toral .

A Companhia União Sorocabana  e Ytua- 
na r equereu  ao governo des t e  estado mora 
de dezoito mezes para  que  den t ro  desse 
prazo fiquem dispensados  os pagamentos  
a que  el la se obrigou para com o governo 
no contracto de 24 de maio de I892.

Uma men ina  i tal iana dir igiu á ra i nha  
Margarida,  da Italia,  a segu in te  car ta :

« Cara ra inha .  — Todos dizem qua sois 
boa e que  desejaes  um mundo  de bens  aos 
p e q u e n o s ; porque então não me mandaes  
uma boneca bonita,  que  ab ra  e feche os 
olhos e que  falle Papae e Mamãe ? Me 
mandará ,  não é verdade,  cara r a i n h a?  Eu 
fico e sper ando  e vos bei j o.— F. »

E a menina  teve o cuidado de indicar  a 
rua  e o nu me ro  do predio onde morava.

No dia seguinte  apr esentou  se em casa 
dos paes da menina ,  que  e ram pobres ,  um 
senho r  met t ido em farda agaloada,  que  
declarou se r  empregado  do paço real e 
por tador  de uma boneca para  a menina  F. 
e em tudo egual ao pedido da mesma.  

Imagine-se  o cont en t amen to  dac r eança ,

Dos t e l egr ammas  do Estado :
O accôrdo el lectuado hon tem r el at i va­

men te  ás ques tõe s diplomát icas  en tr e  a 
Ital ia e o Brasi l  depende  sómente  de r a ­
tificação do governo i taliano Hontem rea- 
lisou se a ul t ima conferencia ,  sobre este 
a ssumpto,  ent r e  o d r .  Carlos de Carvalho,  

. minis t ro  do ex ter ior ,  e o da Ital ia.  Aques-  
e sae se ue iíij lãQ j as cargas consignadas  a casa Camy

Versão la poesia la tin a  de San tos Valente a A lberto  Telles

Que lagr imas de louca saudade 
Não der r amou  aqui D. Pedro  ou t ’ora 
Vendo a  o rdem de el-rei  sep propr io pae,

Ignez a ssa ss inada  !

Elle aqui vinha  á tarde alheio a tudo 
Vasar  do fun do de  a lma  os seus  gemidos ,
Emquanto o pranto lhe o l í u scav i  a luz 

Dos olhos ar r azados  !

E ainda  hoje em dia,  ao de spedi r  da tarde,
Quando a noite ass im vem baixando á t er ra .
Não nos parece  ouvi r  como que  uns ais 

A quanto  nos rodeia !

Não nus parece o musgo destas  rocl r is  
Orvalhado de pranto,  e que  su sp iram.
Ainda c o m i  então ,  a rvore s ,  ar

E até ás p rópr ias  pedras  ?

Logar encan t ador  ! D’aqui se a l cançam 
Largas campinas  a pe rde r  de vista,
E alvej ando dispersos  os casaes  

Por  hor t as  o pomares .

D’aqui  se avis ta o lânguido Mondego 
Onde a face da lua se  re t ra t a ,
At raves sando os campos  e vergeis 

Que i n u n d a e  fer t i l iza.
(E x tr .)

Fal leceu em fins de fever e i ro  o c e l ebre  
hel lenis ta  escossez John  Stuar t  Blackie 
que  foi por mui tos  annos  prof essor  de 
grego na Univeas idade  de Ed inbu rgo .  
Contava 86 annos  de idade e na sua longa 
exis tência  escr eveu  obras  notáveis  sobre 
a l i l t eralura e ant i guidade  da Grecia.

O dr .  presi  lente do estado di r igiu ao dr.  
Jorge Tibyriçá ao deixar  este  z sec r e t ar i a  
da ag r i cu l t ur a  a seguinte  car ta  :

«Diante das vossas  re i ter adas  sol ici ta­
ções para s e rdes  exonerado  do cargo de 
Secre t ar i o de Estado dos negocios da Agri ­
cul tura.  Commercio e Obras Publicas,  tive 
de ceder  com maior  s en t imen to  de pezar,  
por ver  alfastar  se das funcções  do gove r ­
no o amigo e companhe iro ,  e pela perda  
que  ã causa publica traz a pr ivação dos 
vossos excedent e s  s e r v i ç o s .  Resta-me 
agradecer -vos a valio<issima e eílicaz co 
operação que  pres tas t es  ao governo  d u ­
rante  o longo periodo de quasi  dois annos  
e meio. em que dedicastes  ao estado a p r e ­
ciosa contr ibuição do vossa intel l igencia 
e proficiente compet encia ,  com o maior  
exforço e lealdade na alta gestão dos im­
portant í ss imos e vitaes i n t eresses  confia­
dos á vo^sa direcção.

Fica essa notável  prase da admin is t ra ­
ção ass ignalada pelas monu me n tae s  obras 
execut adas  em sat isfação a  necess idades  
urgent es  e de que  depend iam a vida e o 
futuro desta capital  e do estado,  com e x ­
cepcional  pres teza,  de par  com o maior  
acerto e regul ar i dade  tecl i i nica ;  não fal­
lando na constante  ass is tência  e cuidados 
cr i t er io sos , sempre  d ispensados  aos outros 
variados ramos das compl icadas  repa r t i ­
ções a vosso cargo.

Deixando o alto cargo elect ivo que  s a ­
bi amente  de sempenhas t e ,  para  t razer  vos­
sa col laboração à adminis t racção do estado 
na quadra  difficil de sua organisação,  ins- 
creves tes  vosso nome en t r e  os b e n e m é ­
ritos servidores  da republ ica.

Acmi l ae  os meus  alfectuosos cump r i ­
mentos.»

Foi a ssass inado o cidadão José Venancio 
Leal, subdel egado de Batataes,  em uma  
viagem para  Matto-Ci osso.

Oanarchi smo fez a sua e s l r é a e m  Jahú,  
r i coe impor t ante  municipio deste estado.

No dia 27 foram presos  tres i tal ianos e 
um francez que  andavam dis t r i buindo bo­
letins anarchi s t as  e dec la ra ram,  após in- 
ter rogaolor io , ter  relações directas  com os 
anarchi st as  de S. Paulo.

— No dia 26 houve medonha  scena  de 
sangue en tr e  colonos da fazenda do sr .  
Antonio Amaral e colonos napol i tanos de 
outra  fazenda.

O sr .  Amaral  foi ferido gravent e ,  bem 
como quat ro  indivíduos,  cahindo po r t e r r a  
mor tos tres colonos e ficando levemente  
feridos g r ande  numero  del l es .

Consta que  será  nomeado secre tar i o da 
agr i cul t ura  o d r .  Antonio Francisco de 
Paula  Souza.

Co m - s  i be ,  n e s p o s a  d o  a r q  u i - i m -  
l i o n i r . o  V. li .  V c imie rb i i t  a p r e s e n -  
t um p e r . i n t e o  t r i b u n a l  d e  New Y o rk  
p e d i d o  d e  d i v o r c i o ,  i n v o c a n d o  r o  n.> 
p r i n c i p a l  m o t i v o  p a r a  a  d s s d u ç ã »  
d o  c a s a m e n t o  a i n e o m p a t i b  i i d a d e  
d o s  l e i n p e r  »me. i l  is. o  l r i b u n . i l  d e ­
c i d i u  e m  f a v o r  d  t d e . m u d a  e  t e r m i ­
n o u  a r e p a r a ç ã o  a b s o l u t a  d o s  d  )i •; os-  
p o s  >s, i n c u m b i n d o  a  d i v o r c i a  l i  a 
t u t e l a  e e  l u c a ç ã o  d o s  í i l ho s .

R e c o r d  a e-vo< d o  p a d e i r o !
E x i s t e  e m  Ven eza  u m  v e l i i o e  s i n ­

g u l a r  c o s t u m a .  Q u a n d o  u m  a c c u s a  Io 
v a e  c o n  l e a m a d o  á  p e n a  d e  m o r t e ,  
u m  i n d i v í d u o  v e s t i d o  d u m a  l o n g a  to- 
g .  n a g r a  a v a n ç a  p a r a  o s  m a g i s t r a ­
d o s ,  s u i d a - o s  p r o f u n d a m e n t e  e  p r o ­
n u n c i a  e s t a s  p a l a v r a s  :

— R e c o r d a e - v o s  d o  p a d e i r o  !
Depo s s  i ú d  i d e  n o v o  e  r e t i r a  se

E x p b c a ç à  » d e s t a  s i n g u l a r  a p o s l r o -  
p h e  : Ha  t r ^ s  s é c u l o s  u m  p a d e i r o  foi 
e x e c u t a d o  e m  Ve ne za  p o r  u m  c r i m e  
d e  q u e  e l l e  e s t a v a  i n n o c e n l e .  Q u a n ­
d o  s e  r e c o n h e c e u  o  e r r  > c o m m e t t i d o ,  
o s  m a g i > ' . r a d o s d e . ) ' > s i t a r a m  u m a s o m -  
m a  d e  d m l i e i r  » c u j o  j u r o  s e r v e  p a ­
r a  a l i m e n t a r  u m a  t a m p a d a  n o  p a l á ­
c io  d o s  d o g e s ,  a f i m  d e  p e r p e t u a r a  
l e m b r a n ç a  de s s e  e r r o  j n d  c i a  n o .

C h a m a m - l h e  a  « í a m p a . d a  d e  e x n i a -  
ç ào .  » E ’ c o m  l i m  a n á l o g o  e  p a r a  
l e m b r a r  a o s  j u i z e s  q u e  p o d e m  e n g a ­
n a r - s e  n a  s u a  s e n t e n ç a , q u e  u m  f u n c -  
c i o n a r i o  ve n 1 i n . u r  a  > p a l a v r a s  :»

R e c o r d a i - v o s  d o  p a d e i r o .  »

Pe lo  n o  v. c o n t r a t o  d a  A. P a u l o  R a i l ­
w a y  C o m p a n y  l i m i t e d  é  e s s a  o b r i ­
g a d a  a t e r  c o n s t r u i d  i a  l i n h a  d u p l a  
d e n t r o  d e  q u a t r o  a n n o s  a c o n t a r  d a  
d a t a d a  a s s i g n a t u r u  d o  c o n t r a c t o  d e ­
f i n i t i vo .

0  p r a z o  d a  
nos.

A c o m p a n h i a  e m p r e g a r á  t o d o s  os 
m e i o s  p a r a  e v i t a r  o t u n e l  e n t r e  C a m ­
po  L a r g o  e  Be l é m ,  e  t e m  d e  a d o p l a r  
l o d o s o s  m e l h o r a m e n t o ;  e m  l o d o s o s  
s e r v i ç o s ,  d e n t r o  d o s  l i m i t e s  e c o n o m i -  
co s  r a z o á v e i s .

P a r a  a s  o b r a s  j á  a s s e n t a d a s  e  m  He- 
n a e s ,  e s t á  c a l c u l a d a  a  s o m m a d e  d o i s  
m i l h õ e s  d e  l i b r a s  e s l e r l i n  is.

c o n c e s s ã o  é  d e  30  aa -

Assuini i io cargo de s ecr e t ar i o  dos ne- 
rocios lia agr i cul t ura  o J r .  Theo, loro de 
Cai valho,  nomeado i n t e r i namen te  visto 
o dr.  Jorge  TibiríçA já te r  de spedido dos 
chefes  das repar i i ções  subord inados  auuel-  
le secretar io.



C idade  de Ytû

D e  o m n i b u s  re b  is

O S  T R E S  T E O S  D E  M A R IA

0  pr imei ro  véo de Maria e r a  d ’um l inho 
mais  alvo que  a neve .

Bordára-o com as suas mãos e ornára-o 
com uma gr inalda de flôres de seda,  tão 
bem imitada que  as abelhas ,  i l ludidas,  vi 
nhara  pousar - lhe em cima.  Este tóo b r a n ­
co só o t r onxe  uma vez .— no dia da sua 
p r imei r a  communhão .

O segundo  véo de Maria era de lànegra .
Pr incipiou-o no mesmo  dia em que  sua 

mãe  lhe mor r ê r a ,  deixando a sós inha , sem 
ampa r os ,na  casa t r iste e abandonada .

Era  bordado de perpe tuas  roxas como 
as dos s epul ch ros  de már more  e os olhos 
de Maria t i nh am - n ’oo rva l hadu  com todas 
as suas  lag r imas .

O véo neg ro ,  só o t rouxe uma  vez ,— 
no dia em que  se tornou esposa de Jesus ,  
no conven to  da Ave-Maria.

O terce i ro véo e r a  feito d ’um re talho do 
azul celeste ,  bordado de est rel las e perfu 
mado  com a romas  suavi ss imos .

Foi o seu an jo  da gua rda  que  lhe deu,  
no mesmo  dia em que  ella en t rou  no pa­
ra izo.

G u e r r a  Jumquei ro .
*

*  *

Deus,  na  sua Divina Providenc ia ,  não 
deu barba ãs mu lhe re s  porque  ellas não 
e r am  capazes  de e s t a r  caladas e r aquan to  
as es t i ve ssem barbeando,

** *
A B O L I Ç Ã O  DA  E S C R A V A T U R A

Da Áustr ia  e possessões  em . . 1782
Da F rança  e possessões  em . . 1794
Da Ing la t er r a  e colônias  em  . . 1834
D as In d i a s O r i e u t ae se m  . . . .  1838
Da Bolívia e m .......................................1826
Do Pe rú  e m ............................................1827
Do Mexico e r a .......................................1828
Da Nova Granada e r a .........................1849
Da Venezuel la e r a ......................... - 1853
Dos es t ados  Unidos em . . .  . 1873
De Cuba e m ............................................1886

No Brasi l  tem sido sua  marcha
Prohibição  do t r a f i c o .........................1831
Leis repr ess ivas  do trafico . . . 1850
Libertação do v e n t r e ......................... 1871
Libertação dos sexagenár ios  . . 1885
Ext incção da escr avidão . . . .  '*.888

M O T T E

como manda  a lei n. 35 de 26 de janei ro  de 
1892 em seu art .  3o. E par a  que  chegue 
ao conhec imento  de todos,  mandei  lavrar 
o p r e sen te  que  será  publicado pela im pr en ­
sa. Eu Franci sco  de Almeida Pompéo,  s e ­
cretar io,  o e scr ev i— Ytú, 2o de março de 
1895.—A delardo  da Fonseca. 2 —

O Doutor  Adelardo cia Fonseca ,  p r e s ide n ­
te daCa mar a  Municipal  des t a  cidade de 
Ytú, etc.
Faz publ ico que,  em observanc ia  do dis­

posto nos art igos $° e 39 da lei n.35 de 26- 
de janei ro de 1892, e das i ns t rucções  ap 
provadas por  decreto n 1542 de 1° de se 
t embro  de 1893, ar t s .  3o e 9o, fica este 
municipio divididos em tres secções para 
as futuras  eleições dadois  s enado res  fede 
raes  por  este  estado,  a saber .

S E ’DE
Sala da C antara .— Nesta secçáo votarão 

os elei tores  de n.  1 á 137, e os de n.  1 á
112 da ant iga 4a secção.

P R I M E I R A  S E C Ç Ã O

Sa la  das aud iencias.— Nesta secção vo 
tarão os e lei tores d e n .  I á 147.

S E G U N D A  S E C Ç Ã O

Sala secreta do ju r y — Nesta secção vo 
tarão os elei tores de n .  1 á 167 e os de n .
113 á 127 da ant iga 4a secção.

E para  que  chegue  ao conhec imento  de
todos, alira de que tenha  logar a eleição 
federal ,  ma rcada pa ra  o dia 15 de abri l  p ró ­
ximo futuro mandei  passar  o p r e sen t e  edi 
tal ,que se r á  publicado pela imprensa .  Eu,  
Francisco de Almeida Pompéo , secr e t a r i o  
o e s cr ev i .— Ytú, 25 de março de 1895.— 
A delardo da Fonseca. 4— 1

Além desto convocação por edital,  os ci- ' todos de basemeta l i i  
dadãos mesarios vão ser convidados por car- e de 5$000 de ba^e 
t a otflciosa do secretario da camara.  E para 
que chegue ao conhecimento de todos m a n ­
dei lavrar  o presente que será publicado 
pela imprensa.  Eu Francisco de Alme ida  
Pompéo, secretario, o escrevi— Ytú, 25 de 
março de 1895.—Adelardo da Fonseca.

0  Doutor Adelardo da Fonseca,  presidente 
da Camara Municipal desta cidade de Ytú 
etc.
Cumprindo o que dispõe o decreto n. 1668 

d e 7 de fevereiro de 1894, art .  7o § 20 b, 
pubbcoque tam distr ibuído o serviço dez 
t ranscripções das actas eleitoraes na  eleição 
a que se vai proceder no dia 15 de abril pro 
ximo futuro pelafórina seguinte  :

Sede—A acta desta secção será t ranscrip 
ta pelo 2°tabel l iãe Joaquim Vaz Guimarães 

'teira secção—A acta desta secção será 
ipta pelo Io tabel l i to,  Candids Olym 
Ssntos.
ndaseccão—A acta desta secção será 

i pta pelo tabellião de protestos de 
registro de l iypothecas,  major  Sa 

Pilar.
rs que chegue ao conhecimento de 

todos mandei  lavrar o presente  que será pu 
blicado pela imprensa.  Eu Francisco de Al 
meida Pompéo,secretario,o escrevi—Ytú,  25 
de março de 1895—Adelardo da Fonseca. 4-1
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E i

mmu DA S E M A SANTA
DIA 31— ás 5 horas da tarde

p res iden 
cidade de

Vi um pe rú  foguetei ro,
Vi um sagui  pianista.

G L O S A

Vi um rato bodeguei ro,
Vi ura pinto de casaca,
Vi pavão t ocar  mat raca ,
— Vi um perú  foguetei ro ; 
Vi um corvo cangacei ro  
Vi um grillo r abequi sta ,
Vi um besou ro  flautista,
Vi um pato tocar  sino.
Vi um grou côr  de pepino,  
— Vi um sagui  pianista

O Doutor  Adelardo da Fonseca 
te da Camara  Municipal  da 
Ytú. etc.
Tendo o doutor  p r e s iden t e  do estado de ­

signado o dia 15 de abri l  proximo fucturo
para  p rocede r  se a eleição de dois senado ______________________
res  feder aes  p j i  este  estado,  afim de sup - | y jn rTAD,i’t p r í r a  c a n t a  r  
p r i r em as vagas deixadas pelo doutor  P ru  16 ° UAR1 A' F E I f U  ^ N T A - a s  o 
den te  José de Moraes Bar ros ,  eleito p r e ­
s i dente  da republ ica ,  e pelo doutor  F r a n ­
cisco Pau la  Rodr igues  Alves,  nomeado mi 
nis tro da fazenda da união,  pelo pr esent e  
convoco os cidadãos elei tores  d e s t e  m u ­
nicípio a compa rece r em no dia 15 de abril  
us 10 horas da manhã ,  cada um em a s ec ­
çáo a  que  pe r t encer ,  t razendo o seu diplo­
ma para  v o t a r e m  dois cidadãos para s e ­
nadores ,  em duas cédulas ,  cada uma  com 
um nome,  res idenci a e profissão e mais a 
dec l a r açãod ’a q u e l l e a q u e m  vai subst i tui r ,  
tudo na fó r mada  lei n . 35 ,de 2 6 de j ane i r o ] f im  des ta  sahi rá  a so l emne  procissão de 
de 1892 e do regu lamento  n.  1668,de 7 d e |  En te r ro ,  seguindo-se depois a de Nossa

Procissão de Passos,  que  pe r co r r e r a  ás 
ruas do cos tume,  havendo  s ermão de E n ­
contro no quar to  passo e do Calvario na 
ent r ada  da mesma ,  na  eg re ja  do Carmo.  
DOMINGO DE RAMOS— 10 horas do dia

Bençam de Ramos ,  dis t r ibuição de pa l ­
mas e missa sol emne .  Proci ssão do Tri-  
umpho ás 5 horas da tarde na  egre j a de 
Nossa Senhora  do Carmo

horas
Officio so l emne  de T revas .  

QUINTA-FEIRA SANTA— ás 10 horas 
Mi ssasolemne ,  s e r m ã o d a l n s t i t u i ç ã o a o  

Evangelho,  co mmunhão  geral .  As 5 horas 
da tarde oííicio so lemne e no fim des t e  a 
t ocante  cerimoniafdo Lava-pés com sermão  
do Mandato.

SEXTA-FEIRA SANTA— ás 10 horas
Missa sol emne  do Presant i f icado, sermão 

da Paixãoao Evangelho,  Adoração da Cruz. 
As cinco horas  da tarde Via sacra  e no

,de 500$000,  20$000 
le apólices tarabem 

car imbadas .
Do Banco Emis sor  do Norte  : de  100$,  

50$000 e 10$000 de hase  de apólices,  ca­
r imbados  sobre notas  do Thesouro .

Do Banco Estados Unidos do Brazil : de  
50$000 e de 10$000 de base metal ica,  e 
200$000,  50$000 e 10$000 de base de apó ­
l ices ,car imbados sobre notas do Thesou ro .

Do Banco Emis sor  da B a h i a ; de 100$ e 
50$000 de base de ouro e de 100$000, 50$,  
20$000 e 10$000 de base de apólices,  ca­
r imbados  sobre notas  do Thesouro .

Do Banco Emisso r  de Pe rnambuco  : de 
200$000 e 100$000 de base metal ica,  c a ­
r imbados  sobre notas do Thesouro .

Do Banco Emis sor  do S u l : de 200$000,  
100$000 50$000 e 10$000de  base de ap ó ­
lices,  ca r imbados sobre notas  do T h e s o u ­
ro.

Do Banco União de S. Paulo  : de 500$,  
200$000,50$000,  20$000e  10$000 de base 
de apólices.

Do Banco Nacional  'do Brazil : de 500$,  
200$, 20$  e 10$000 de e s t ampas própr ias ,  
200$,  em ouro  e a vista,  e 100$,  todos de 
base metal ica,  ca r imbados  sobre notas  do 
Thesouro ;

Do BancodoBrazi l :  de 500$,  200$,  100$, 
5Q$ e 10$ de base metal ica  :

Do Banco da Repub l i c ados  Estados Uni 
dos do B ra z i l : de 500$,  200$,  100$,  3 i$ ,  

e 10$000 de base metal ica,  e 200$000 
50$,  20$,  do de base de apólices,  todos 
«obre bi lhetes  do Banco da Republ i ca  dos 
Estados Unidos do Brazil .

Os bi lhetes  de base  metal l ic a  tem a 
chance l lado t he sou re i ro  da me sm a  caixa : 
Antonio Arnaldo Vieira da Gosta.

GENEROS DA TERRA

G E N E R O S

** *

T O R R E S M O  DO  C E O

T omem um kiIo d e a s s u c a r e  façam lima 
calda em ponto de pasta.  T irem para fóra 
do fogo e j u n t em  250 g r ammas  de a ssucar  
de mant e iga  lavada,  250 de amêndoas  pi 
sadas,  250 de fa r inha  de tr igo e seis ovos 
bat idos.

Misture tudo e ponham em tacho de co 
bre  sobre o fogo brando.  Deixem esfr iar  
e co rt em em pedaços como tor resmos .

E D 1 T A E S
O Doutor  Adelardo da Fonseca,  Pre s iden te

da Gamara Municipal  des ta  cidade de
Ytú, etc.
Faz publico que  tendo-se de p r o c e d e r a  

revisão do al i s t amento elei toral  des ta  ci­
dade ,  convida aos cidadãos ve readores  
Joaqu im Victorino de Toledo,  dr.  José Cor­
r êa  Pacheco  e Silva,  d r .  Mauricio Pabst ,  
dr .  Antonio de Souza Frei tas ,  José  Maria 
Alves,  Abrahão Lincoln de Barros e Anto­
nio José Liborio,  e os suppl en tes  José An­
tonio da Si lva Pinhei ro ,  João Baptista Per  
r e i r a  Cardozo,  Jacyntho Valente Barbas,  
t ene n t e  coronel  José Fel iciano Mendes e 
Adolpho R a v ac h e , a  comparece rem no dia 
5 de abri l  ao meio dia na sala da Camara,  
al im de div idi r em o município em secções 
e  e lege r em os membros  que  devem com- 
p o r a s  mezas  revi soras  das mesmas  secções

fevere i ro  de 1894, art .  12 e seguintes .  
E pa ra  que  chegue  ao conhecimento  de 
todos, mande i  lavrar  o p r e sen te  que  será  
publicado pela im p r e n s a . Eu F ranc isco  de 
Almeida Pompéo secretar io ,  o es cr evi .— 
Ytú, 25 de março de 1895 .— A delardo da 
Fonseca. 4 \

C o n v o c a ç ã o  d e  m esaidos*

O Doutor A de l a r d o  da Fonseca,  Presidente
da Camara  Municipal  desta cidade, etc.
Tendo de proceder-se no dia 15 de abril 

proximo futuro a eleição de dois senadores 
tederaes por este estado, alim de suppr i rem 
ás vagas deixadas pelo dr. Prudent e José de 
Moraes Barros,  eleito pres idente da r epu­
blica,e pelo dr. Rrancisco de Paula  Rodrigues 
Alves, nomeado minis t ro da fazenda da 
união, pelo presente convoco os srs.  mesa- 
rios abaixo mencionados,  nomeados em 20 
de outubro de 1893 e que têm de s e rv i r em 
todas ás eleições que se derem no período 
da nova legislatura,  a se reuni rem no dito 
dia 15 de abril às 9 horas  da manhã,  cada 
um em sua  respect iva secção, para const i ­
tuí rem as mesas eleitoraes,  elegerem a plu­
ral idade de votos seu presidente e secreta­
rio e começarem às 10 horas do dia 0 rece­
bimento das cédulas para a eleição dos ditos 
funccionarios.

SE‘DE
e d i f í c i o  d a  c a d e a ,  s a l a  d a  CA M A R A

M  embros ef/ec ti vos— D r . A n to n 10 d e So uza 
Frei tas,  Francisco Mariano da Costa Sobri­
nho, Antonio Peregrino da Fonseca,  Alberto 
Macedo, Godofredo da Fonseca.

Supplen tes— Francisco Eugênio Pereira 
Mendes, dr.  Cesario Gabriel de Freitas.

P R I M E I R A  SE CÇÃO

Sala das audiências.— Antonio José Libo­
rio, Carlos Grellefc Junior ,Braz Ortiz de Ca­
margo e Francisco Falcato.

Supplen tes— José Maria Alves, Abrahão 
Lincoln de Barros e Jesuino de Camarco 
Dias. *

S E G U N D A  SE CÇÃO

Sala secreta do j u r y  —  M em bros effcctivos
Dr. José Henr ique de Sampaio,  Francisco 

de Almeida Pompéo,  Olegario Ortiz, F r an ­
cisco Gabriel  de Souza Frei tas,  Geraldo de 
Mesquita Sampaio.

Supplen tes—Felippe Bauer,  Manoel Mar­
tins de Padua  Mello, Francisco de Paula  L. 
de Barros.

Se nho ra  do Carmo.

SABBADO SANTO— ás 9 horas da m anhã
Bençam do Fogo-novo,canto so l emne  do 

P recon ium,  Bençam da Pia  bapt i smal  e 
missa sol emne.

As 5 horas  da tarde Coroação de N. Se- 
r a n a  egre j a  do Carmo,  com sermão .  
DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 

ás 4 horas da m anhã  
i ’ cissão de Encont ro  e á en t r ada  desta 

m solemne.
24 de março  de 1895. 

v igár io— João B ap tista  dc O liveira  
Salgado. 4— 3

 -a*-----
D e c la r a ç ã o

O professor  de mus ica  Adolpho Xavier  
da Costa Aguiar  declara aos mús icos  da or- 
ches t ra  do sr.  Tris táo Mariano da < osta 
que  não lhes deve um real ,  por  causa das 
ameaças.  2— 2

A d o l p h o  X a v i e r  d a  C o s t a  A g u i a r .  
 ----

Feijão . . . . 
" a r i nh a  de milho 
Dita de mandioc.  
Milho . . . 
Fubá . . .
Polvi lho . . 
A»*roz Carolina 
Dito Japão.  I a 
Ba t a t a  ingleza 
Dita doce . . 
Ca r á . . . .  
Leite . . .
Gal l i nhas  . . 
F r angos  , .
Ovos. . . .
Queijos .  . .
Toucinho

P R E Ç O S
Q U A N T I­

DADE

14#000 a 15$000 50 li tros
6$000 a 7$000 » »

¿409 a 20$000 » »
3$000 a 3$500 » ))
4$500 a 5$000 » »
¿800 a 30$000 » »

15$000 a 16$000 » »
24$000 a 25$000 » )>

4$000 a 5$000 » »
5$000 a 5$000 )) »

$ a $ » »
$320 a $400 g a r r a f a
$ a 2$000 uma
$ a 1$500 um
$ a 1$600 duzia
$ a  2$500 um

26$000 a 28$000 15 k i l o s
$ a  1$800 kilo

A N NUNCIOS

A ’ p o lic ia

Sérias  providencias  para  0 vagabundo 
quegos t a  de vis i tar  os gal l inhei ros nas ho­
ras mor tas  da noite.  OCardo,  0 p r e jud i ca ­
do, ainda cho ra  as cinco gal l inhas  que  fo­
ram vend idasa lgure s .  Cuidado com 0 sup 
pl icante,  sahiu do tutor  e anda  na vaga ­
bundagem.  2— 1

Uma vic iim a .

COMMERCIO
RECOLHIMENTO DE NOTAS

A reque r imento  do Banco da Republ ica  
do Brazil ,  fica nrorogado 0 prazo marcado 
para 0 troco dos bi l he tes  dos bancos  de 
emissão,  hoje a cargo do refer ido banco,  
até 30 de Ju nh o  de 1895.

Os bi lhetes  cujo t roco é prorogado s ã o :
Do Banco de credi to Popu lar  do Brazil 

de 500$000,  200$000 e 100$000,  c a r im­
bados sobre bi lhetes  do Banco dos Es ta  

l dos Unidos do Brazil ,  e 5$ sem car imbos.

CãD perdido
O abaixo ass ignado pe rdeu  um cão p e r ­

digueiro,  g rande ,  b ranco,  com duas  p i n ­
tas vermelhas  nas ore lhas  e outra  na cos­
ta. Quem 0 acha r  ou del le de r  not ic ia  pó 
de se dir igi r  á esta  typographia .  2— 1 

L u iz  da S ilve ira  A r  rada M oraes.

A ’ p r à ç a
Os abaixo ass ignados  dec la r am a es t a  

praça  e aq ue l l a s co m quem têm lido t r a n ­
sações que  amigave lmen te  d issolver am 
a sociedade que  tryrava sob a f i rma de 
Araújo & Comp.  a conta r  de 1o de janei ro  
de 1895, re t i rando-se  0 socio Joaquim  Pe- 
drozo de Alvarenga Sobr inho  pago e sap- 
tisfeilo de seu capital  e lucros,  f icando 0 
socio Franci sco  José  de Araújo,  co mo  a c ­
tivo e passivo da ext i nc ta  firma.

Itaicy, 24 de março de 1894. 4— 1
Francisco Tose de A ra ú jo  

Joaquim  Pedrozo de A lvarenga  Sobrinho .

D e c la r a ç ã o
Theophi lo José  de Arruda Campos d e ­

clara a quem possa i n t e r es sar  que  des ta  
data em diante  passa a uss ignar-se  The o ­
philo de Arruda,  afim de evi tar  confusão 
e haver  outra  pessoa com aquel le  nome .

Ytú, 24 de março  de 1895. 3— 3

Theophilo de A rru d a .

i

T  rpbalhadores
Na fazenda Vassourai  prec i sa  se de 10 a 

20 t rabalhadores  de enchada ,  para  serviço 
de carpição,  paga-se bem e t ambem se ac- 
ceita emprei tada  para  todo 0 serviço.  P a ­
ra t r a ta r  na mesma  fazenda ou nes ta  c ida­
de com Pe re i r a  Mendes á r ua  da Palma.
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EIULSAO DE SCOTT
de OLEO PURO

FÍGADO DÊ BAOALHÂO
OOM

HYPOPHOSPWTOS
DE OAL^E^SODA.
Tão apradavel ao paladar como o leice..

A pprovada pela E xm a. Junta  
Central de H yg iene P u b ­

lica e  autorisada  
pelo g o vern o.

O ffrande remedio pura a  cura radi­
cal da TISICA, BRONCHITES, ES ­
CROFULAS, RA CH ITIS, ANEMIA, 
D EB IL ID A D E  EM  G ERA L, DE- 

FLUXOS, TOSSE CHROÎTCA, 
AFFEOÇÕES DC (■ ¿ IT *)  E D I  GAR­
GANTA e todaa ae eniormidaUes con- 
sumptivaa, tan to  naa crianças como noa 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, cura aa molestias do peito e viaá 
respiratorias, ou restabelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Em ulsão de Scott 

A venda nos principóos boticas v 
drooaria».

a l f a i a t a r i a
DA

Neste es t abe lec imento,  que  mudou-se  da rua do Commerc io  n.  105 para  a 
me sm a  rua n. 90, sobrado,  em f rente  a casa onde era ,  encont ra -se  s em pre  um v a ­
r iado so r t imen to  de fazendas finas, cas imi ras ,  cheviots ,  b r i ns  o col letes de seda o 
que  ha de mais  e legante .  3—2

G A R A N T E -S E  E L E G A N C IA  E  P R O M P T ID A O

9 0 —R u a  do  C o m m e r c io ,  s o b r a d o —9 0

J O S É  M IS O R E L L I

PA PEL
para embrulho, vende-se nesta typo- 
graphia.

u  li i t l i i m
i m»\ !

Reducção de preços

TAYUYA’
LICOR DEPURATIVO DE TAYUYA’

(ĵ EIVX MERCURIO)

P r e p a r a d o  c m  S .  J o a o  d a  B a r r a  p e lo s  p l ia r m a c e u t ic o s

OLIVEIRA, FILHO & B A P T I S T A
P a r a  c u r a  r a d ic a l d a s  a ffe c ç fte s  s y p l i i l i l ¡ c a s , h e r p e t ic a s ,  b o u -  

b a lic a s ,  c s c r o p l iu lo s a s ,  r l ic u m a tis m o , m o r p h e a  c  (o d a s  a s  m o le s t ia s  
p r o v e n ie n t e s  d a  im p u r e z a  d o  s a n g u e .  T è r n -s e  o b tid o  o p ( im o s  r e s u l ­
ta d o s , e o m o  p r o v a m  o s a t t e s t a d o s  p u b lic a d o s  n o s  j o r n a e s .  50—3

t i l icos depositarios Araujo Freitas «I Comp.
O UOG U  T . & T  A

i  i  4— l tu A  D OS O V IU  V  KS — t 1 4

CARTÕES
DE

i  Q u i

T Y P O G R A P H Y

GUIA GERÁL 1
D E  S A N T O S  

P a r a  o anno  de 1895
Publ icação annua l .  Um volume de mais  de 500 paginas con tendo dados,  indica 

çoes e annunc io s  commerci aes .
No anno de 1895 esta G u ia  não se l imi tará  á cidade de Santos ,  mas sim publ i ­

cará t ambem indicações e annunc ios  commerci ae s  das cidades do inter ior ,  c om o :  
Campinas,  Amparo,  Rio Claro, Casa Branca,  Mog j -mi r im ,  Sorocaba,  Ytú, etc

Preços dos annuncios

Contando os organi sadores  do G u ia , que este  t enha  no proximo  anno  mais  
ext racção,  re solve ram modificar os preços dos annunc io s  commerc i aes  ou par t ícula  
res,  facilGb.iV/Onggim a propaganda e organ izaram a seguinte  tabel la vanta jos i ss ima 
ra os s r s .  ann u nc i a n t e s  de s t a  cidade :

A n n u n c io  d e  1 p a g in a  (em  1 2 )  
A n n u n e io  d e  1 / 2  p a g in a .
A «»nuncio d e  1 / 3  d e  p a g in a  .

3 0 * 0 0 0
2 0 $ 0 0 0
i o $ o o o

Accei tam se desde  já  nes t a  redacção,  annunc io s  e q ua esq ue r  i ndicações  com 
merciaes

O s o r g a n is a d o r e s

A i  A  & S O M P ,

A s s u e a r  c l ir y s ta l i s n d o ,  n o v o ;  s a c e o . . .
D ito  a lv o ,  d e  P e r n a m b u c o , s a e e o ...........
D ito  m a s c a v o , s a e e o  d e  GO k i l o s ..............
R e d o n d o , d e  p r im e ir a ......................................
R a n h a  em  b a r r i l .............................................. ..
A r a m e  fa r p a d o  co m  k i lo  d e  g r a m p o s . . 
S a l  e s t r a n g e ir o ,  co m  m a is  d e  GO k i lo s ,  
A g u a r d e n te  d e  v in t e  g r á u s ,  q u in t o . .  
S a b ã o , fa b r ic a  P a u l is t a ,  c a i x a ................

34*000
3 4 * 0 0 0  
I 7 $ 5 G O  
3 0 * 0 0 0  
3 2 * 0 0 0  
2 2 * 5 0 0  

7 $  8 0 0  
5 0 * 0 0 0  

2 * 5 0 0 3 - 2

VEIS DAS V D ÏNH EIPO

m »  ® » / t  m  m

AUGUSTO GUSMÃO'

n m i i
P A R A

G A R R A F A S  
A prom ptam -se  n e s t a
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